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Caros escuteiros 
 

Uma vez mais nos vamos 

encontrar numa grande 

atividade regional. 
 

É uma aventura que todos 

desejamos seja proveitosa 

para todos os participantes.  
 

É uma viagem na natureza 

e com a natureza. 
 

Certamente, é mais um mo-

mento para, no meio das 

atividades, realizarmos um 

hino à criação que nos ele-

vará até Deus e nos unirá com 

laços de irmãos entre todos. Co-

mo 

afirmava o Papa Francisco na 

òLaudato Sió : ò o desafio de 

proteger a nossa casa comum 

inclui a preocupação de unir to-

da a família humana na busca 

de um desenvolvimento susten-

t§vel e integraló e ainda ò todos 

possuímos a capacidade de cola-

borar na construção da nossa 

casa comumó. 

Faço votos que esta aventura, 

esta viagem no tempo, seja um 

momento de encontro, de parti-

lha, de festa e divertimento e ao 

mesmo tempo de estímulo 

para a vivência de cada dia 

da nossa caminhada. 
 

Saudações escutistas 

Assistente Regional 

Pe. Moisés Rocha 

INFORMAÇÃO...  

Página 2 

Especial Interesse: 

¶ Segue a atividade no 

facebook através do 

código abaixo... 
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A transportadora mar²tima òAtl©nticolineó n«o est§ a permitir que 

sejam transportadas madeiras avulso nas suas embarcações, o que 

torna difícil , para as patrulhas e equipas, efetuarem o transporte das 

suas madeiras, para as construções. Deste modo, será facultado às 

patrulhas e equipas, madeira em campo, para que consigam efetuar as 

respetivas construções obrigatórias.  
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Into: Si- Ré Lá Mi 

I 

Sol                         Ré 

Escuteiros da ternura 

Sol        Lá 

Pioneiros da amizade 

Si-    Ré 

Dirigentes de aventura 

Mi-  Lá 
União e lealdade. 

 

II  

Ré                      Dó 

Caminheiros do alento 

Sol   Lá 

E de amor exploradores 

Ré  Dó 

Cabem neste acampamento 

Sol        Lá 

As nove ilhas dos Açores. 

         

Refrão 

Ré   Sol 

Com Júlio Verne por guia  

Ré      Lá 

Faremos viagens mil  

Ré   Sol 

Servindo com alegria  

Mi-  Lá 

Um ideal mais gentil.  

Ré  Sol 

Este Jamboree desperta  

Ré  Lá 

Nosso canto universal  

 

Sol   Ré 

Sempre alerta, sempre alerta  

Lá   Ré (Mi)  

Nesta ilha do Faial.    Bis  

         

III  
Sol    Ré 
òDa Terra ¨ Luaó, sem tr®guas, 
Sol  Lá 
Defendendo a Natureza 
Si-  Ré 
Faremos òVinte mil L®guas 
Mi-      Lá 
Submarinasó, com certeza. 
           

IV 
Ré    Dó 
òA volta do Mundoó encerra 
Sol  Lá 
òOitenta diasó de risoé 
Ré   Dó 
E mesmo òao centro da Terraó 
Sol   lá 
Iremos se for preciso. 

 

Refrão 

Bis (+ 1 Tom) 
  
Mi   Lá 
Com Júlio Verne por guia  
Mi      Si 
Faremos viagens mil  
Mi   Lá 
Servindo com alegria  
Fa#-  Si 
Um ideal mais gentil.  
Mi   Lá 
Este Jamboree desperta  
Mi  Si 
Nosso canto universal  

 
Lá   Mi  
Sempre alerta, sempre alerta  
Si   Mi  
Nesta ilha do Faial.   Bis  
 
 

Letra: Victor Rui Dores 

Música: José Maria Silva 
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Lembreteé  
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Utensílios:  

- Machado com resguardo; 

- Pá ou enxada; 

- Serra ou serrão para madeira; 

- Maço de madeira ou borracha dura; 

- Toldo para cozinha e mesa; 

- Estacas extras; 

- Rolos de sisal; 

- Entre outros que aches necessários; 

 

Material de cozinha:  

- Tachos 

- Frigideira; 

- Jerrican para água; 

- Faca de cozinha; 

- Concha; 

- Colheres; 

- Pegas e panos da loiça; 

 

 

 

- Fogão com mangueira dentro da validade; 

- Ecoponto 

- Diversos: alguidares para lavagem, fósforos, palha-de- aço, 
esfregões, entre outros que aches necessários para a tua 

aventura em campo; 

 

 

- Várias caixas de plástico para acondicionar açúcar, 

sal, azeite, manteiga, marmelada, queijo, entre outros 

bńƻ ŘŜƛȄŜǎ ƴŜƴƘǳƳ ǝǇƻ ŘŜ 
ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŀǘǊłǎΣ ŘŜƛȄŀƳƻǎ 
ŀǉǳƛ ǳƳ ƭŜƳōǊŜǘŜ ŘŜ ŀƭƎǳƳ 
ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭΧΦ  

0ÁÒÁ ÕÍÁ ÍÅÌÈÏÒ ÒÅÐÁÒÔÉëÞÏ ÄÅ ÍÁÎÔÉȤ
ÍÅÎÔÏÓ Å ÄÉÍÉÎÕÉÒ Ï ÄÅÓÐÅÒÄþÃÉÏ ÅÍ 
ÃÏÍÉÄÁȟ Á ÍÅÓÍÁ ÓÅÒÜ ÄÉÓÔÒÉÂÕþÄÁ ÅÍ 
ÆÕÎëÞÏ ÄÏ ÎĭÍÅÒÏ ÄÅ ÐÅÓÓÏÁÓ ÑÕÅ 
ÐÏÓÓÕÉ Á ÅÑÕÉÐÁȾÐÁÔÒÕÌÈÁȟ ÓÅÎÄÏ ÁÓȤ
ÓÉÍȟ ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÏ ÒÅÃÉÐÉÅÎÔÅÓ ÐÁÒÁ ÁÃÏÎȤ
ÄÉÃÉÏÎÁÒÅÓ ÏÓ ÔÅÕÓ ÍÁÎÔÉÍÅÎÔÏÓȢ  

/ŀŘŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ŜŦŜǘǳŀǊŜƳ ŀ ǊŜŎƻƭƘŀ 

ŘŜ ƳŀƴǝƳŜƴǘƻǎΣ ŘŜǾŜǊńƻ 

ŘŜǾƻƭǾŜǊ Ł ŎƻȊƛƴƘŀ ƳŀƴǝƳŜƴǘƻǎ 

ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜǊńƻ Ƴŀƛǎ ǳǝƭƛȊŀŘƻǎΣ ǇƻǊ 

ŜȄŜƳǇƭƻΣ Ǉńƻ ǾŜƭƘƻΣ ŦǊǳǘŀ ǉǳŜ 

ƴńƻ ŎƻƳŜǊŀƳΣ ŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊƻǎ ǉǳŜ 

ŀŎƘŜƳ ŀŘŜǉǳŀŘƻ ŘŜǾƻƭǾŜǊΦ  

).&/2-!K>/ȡ 

Material para Fogos de Conselho:  

- Uma peça cómica, uma peça séria e uma 

canção 

- Material necessário para a execução  para 

as peças 
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Subcampo Modulo Lunar  

Alerta Pioneiros!!!  

 

Código Morse  

 

Embora já esteja considerado obsoleto, o Código Morse não deixa de ser uma boa forma de codificar mensagens. Normalmente, 

as tabelas de Morse aparecem com os pontos e traços respeitantes a cada letra. Deixamos-te aqui outra forma de apresentar o 

Código Morse usado internacionalmente. 

 

Alfabeto 

 

     

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

Algumas abreviaturas 

 

C - esta letra significa: «a sua repetição está certa». 

 

G - «acuse a receção repetindo» 

 

R - «mensagem recebida» 

 

T - a letra T é usada para indicar a receção de cada uma das palavras do texto. 

 

W  - «estou impossibilitado de ler a sua transmissão em virtude de a luz não estar em condições ou mal apontada» 

 

EEEEEE etc. - sinal de anulação ou erro. 
 

TTTTTT  etc. - sinal de reconhecimento. 

 

UD  - sinal de repetição. Emprega-se para obter a repetição de parte ou a totalidade da mensagem. 

 

AR - fim de comunicação. 

 

 

tǊŀǝŎŀ ƴƻ ǘŜǳ ŀƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ ƭŜƳōǊŀ-ǘŜ ǉǳŜ Ǿŀƛǎ ǇǊŜŎƛǎŀǊ 
ŘŜ ŘƻƳƛƴŀǊ Ŝǎǘŀ ǘŞŎƴƛŎŀΦ 
{ŀōƛŀǎ ǉǳŜ ŀ ǘŞŎƴƛŎŀ Řƻ IƻƳƽƎǊŀŦƻ Ƙŀōƛƭƛǘŀ-ǘŜ Ł ƛƴǎƝƎƴƛŀ 

ŘŜ wŀŘƛƻŜǎŎǳǘŜƛǊƻΚ 

ƘǧǇΥκκŜǎŎǳǝǎƳƻΦǇǘκŜǎǇŜŎƛŀƭƛŘŀŘŜǎκŜǎǇŜŎƛŀƭƛŘŀŘŜǎκ
ǇŀƎΥŜǎǇŜŎƛŀƭƛŘŀŘŜǎκсу 

Para mais informação e técnicas de treino consulta 

http://inkwebane.cne-escutismo.pt/Default.aspx?tabid=165 

)ÎÆÏÒÍÁëėÅÓȡ 



Livro de Receitas  
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CARNE À BOLONHESA 
 
 

Carne: fazer um refogado com cebola, alho e azeite. Juntar a carne, mexendo 

até fritar. Colocar um pouco de polpa de tomate e temperar com sal.  

Esparguete: água, azeite e sal (q.b.), colocar o esparguete e deixar cozer (+- 

10m). Escorrer o esparguete e juntar os dois preparados, deixando cozer (+- 

10 a 15m). 

JARDINEIRA DE PORCO 
 
 

Refogado: cortar a cebola e o alho em bocados pequenos, juntar o azeite e le-

var ao lume a refogar, até estes ficarem macios (sem queimar o alho). Adicionar 

a polpa de tomate. Juntar a carne em bocados pequenos, deixando destilar. 

Tempere com sal, junte água q.b. e deixar cozer. 

Jardineira: ferver água com um pouco de sal. Colocar a jardineira. Escorrer e 

adicionar à carne. Deixar apurar o gosto. 

ALMÔNDEGAS C/PURÉ DE BATATA 
 
 

Almôndegas: fazer um refogado com cebola, alho e azeite. Juntar um pouco de 

polpa de tomate. Deixar apurar e colocar água (q.b.). Levantar fervura (lume 

brando), e colocar as almôndegas (com cuidado para não desfazerem), deixando 

cozer. 

Puré de batata: ferver a água, temperar de sal e juntar meia colher de sopa de 

manteiga. Retirar do lume e juntar um pouco de leite frio (q.b.). Colocar os flo-

cos de batata, misturar muito bem e deixar repousar. 

SALADA DE ATUM 
 

Batata: descascar, e cortar aos cubos. Cozer em água e sal, em lume brando (+- 

10m). Escorrer a batata, o atum e a ervilha. Juntar tudo e misturar bem. Tempe-

rar com azeite e vinagre. 



FOLHA INFORMATIVA Nº4  

Contatos  

Página 7 

Junta Regional dos Açores 

Centro de Formação do Belo Jardim 

Nº84 Santa Cruz 

9760-532 Praia da Vitória     

Telf. 295 51 38 29                    

Email: geral@acores.cne-escutismo.pt 

Sítio: www.acores.cne-escutismo.pt 

Junta de Núcleo do Faial 

Apartado 142 

9900-997 Horta 

Telf. 967793666 

Email: geral@faial.acores.cne-escutismo.pt 


